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Resumo
A diarreia aguda é considerada como umas das principais causadoras de óbitos de crianças < 5 anos, sobretudo, em regiões em que a pobreza e a ausência de saneamento básico prevalece. Esse estudo de cunho qualitativo, realizado por meio de uma revisão bibliográfica  utilizando artigos publicados entre os anos de 2020 a 2025,  analisando o papel da enfermagem no processo do manejo da desidratação decorrente da diarreia aguda. Os resultados demonstraram uma elevada hospitalização e de óbitos,  principalmente em  crianças < 1 ano e nas regiões Norte e Nordeste. Destaca-se a necessidade da identificação  precoce  da desidratação para que seja iniciada a reidratação oral ou venosa, e da necessidade de uma educação familiar. Assim, é crucial que haja políticas que busquem implantar o saneamento básico juntamente com acesso à água potável, visando  a morbimortalidade infantil por diarreia.
Descritores: Criança, Diarreia, Desidratação, Cuidados de Enfermagem  e Enfermagem Pediátrica
Abstract
Acute diarrhea is considered one of the main causes of death in children under 5 years of age, especially in regions where poverty and lack of basic sanitation prevail. This qualitative study, carried out through a literature review using articles published between 2020 and 2025, analyzed the role of nursing in the process of managing dehydration resulting from acute diarrhea. The results showed a high rate of hospitalization and deaths, especially in children under 1 year of age and in the North and Northeast regions. The need for early identification of dehydration so that oral or intravenous rehydration can be initiated, and the need for family education is highlighted. Therefore, it is crucial that there are policies that seek to implement basic sanitation together with access to drinking water, targeting child morbidity and mortality due to diarrhea.
Descriptors: Child, Diarrhea, Dehydration, Nursing Care and Pediatric Nursing
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1 INTRODUÇÃO 
A diarreia aguda   é considerada uma das principais   causas de mortalidade em crianças na faixa etária de até 5 anos de idade, configurando-se uma problemática no âmbito da saúde pública.  Entretanto, além de prejudicar o estado nutricional, representa um número expressivo nos casos de internações em hospitais, principalmente em países em desenvolvimento. A gravidade da diarreia aguda	está atrelada à desidratação, o qual ocasiona o processo de perda de líquido e eletrólitos, pode ser agravado pela vulnerabilidade a que crianças pequenas estão submetidas. Assim, fatores podem contribuir para o agravamento desta patologia, como condições socioeconômicas e processo de saneamento inadequado e higiene precária(Macedo et al., 2021). 
Os processos de hospitalização por diarreia no público infantil, refletem na fragilidade do sistema de saúde.  Mesmo com o avanço no processo de tratamento e nas políticas públicas que objetivam a proteção da primeira infância, casos que evoluem para necessidade de internação é expressivo, principalmente em localidades onde o acesso por água potável é limitado. Esse cenário destaca a importância para o processo de intervenções estratégicas para proporcionar os cuidados que objetivam evitar o avanço do quadro clínico da diarreia( Brito et al., 2021).
 A temática da diarreia no público pediátrico é crucial    decorrente das peculiaridades da fisiologia infantil, no qual deixa as crianças vulneráveis. Crianças com   pouca reserva hídrica corporal junto com uma alta taxa metabólica, está sujeito a desenvolver uma desidratação severa em casos de diarreia (Monjane et al., 2024).Nos casos de crianças com essas patologias, exige que o profissional de saúde esteja capacitado a interpretar sinais precoce da desidratação. É fundamental que os profissionais consigam identificar processo de irritação, sede intensa, olhos fundo, pulso fraco entre outras características. No processo de tratamento da diarreia infantil aguda, é crucial que o processo de tratamento inclua orientações a família, no quais é crucial que os familiares detenham o conhecimento para reconhecer quando a criança estar desidratada e para adotar medidas preventivas como cuidados na higiene e em caso de desidratação orienta o uso de soluções de hidratação, assim prevenindo a hidratação.  (Brasil, 2022).
 A enfermagem exerce um papel fundamental no processo de manejo com crianças com diarreia aguda, no qual vai proporcionar o bem-estar e o processo de recuperação do paciente pediátrico. A enfermagem deve atuar de forma criteriosa na triagem, no processo de avaliação clínicas   e devem também implementar os cuidados sistematizados, no qual é crucial que seja realizado anamnese criteriosa e avaliar sinais como o turgor da pele, tempo de enchimento capilar, mucosas entre outras características. O profissional também deve atuar no processo de reidratação quanto oral tanto venosa e implementar implementação de educação de boas práticas para proporcionar a higiene e prevenir novos quadros de diarreia ( JOÃO, 2023).
 A diarreia caracteriza-se pela eliminação de fezes amolecidas ou líquidas, no qual vai persistir por 3 dias ou mais, conforme a definição da taxonomia II do Nanda internacional (NANDA INTERNATIONAL, 2024). Essa condição pode ser gravada comumente em populações vulneráveis, tais como o público pediátrico que são menores ou igual a 5 anos de idade. Sendo considerada como uns da principal causa de morbimortalidade caracterizando como um problema grave de saúde pública (NANDA INTERNATIONAL, 2024, p. 310). Dados disponibilizados pela Fundação Das Nações Unidas para a infância, que apesar dos grandes avanços em políticas públicas no combate à diarreia, ainda representa a   segunda principal   causa de mortalidade infantil no mundo, sendo responsável pela morte de milhares de vidas em todo o mundo. No Brasil, principalmente nas regiões nordeste, destaca o cenário preocupante decorrente da prevalência dessa patologia entre o público infantil (UNICEF, 2023).
Dessa forma, esse contexto destaca a importância da promoção de políticas públicas que proporcionem saúde por meio da educação, no qual nesse processo estão inclusos mães e cuidadores, no quais são os principais responsáveis pelo processo de cuidados contínuos das crianças(Crochemore et al., 2020). O processo estético, no qual o processo educacional vem sendo cada vez mais aderido visando a transformação de realizada, uma vez que promove a autonomia e a inserção de cuidados mais seguros. Outras ferramentas tecnológicas dependendo do contexto podem ser inseridas, como cartilhas, mitologias interativas, no qual essa mitologia não consiste em apenas transpor importações, mas busca o processo de fortalecimento da confiança dos cuidados em todo o processo.  As associações dessa abordagem podem impactar positivamente no processo no combate à diarreia infantil, proporcionando um terreno fértil para que essa criança possa se desenvolver saudável. Assim, o investimento em educação sobre a saúde infantil é crucial para que ocorra o fortalecimento   para prevenir não apenas a diarreia, mas também demais patologias que podem afetar esse público (Ferreira, 2023).
Essa pesquisa objetiva em realização uma investigação  e discutir sobre a importância dos cuidados de enfermagem acerca do manejo de crianças  com desidratação aguda decorrente a diarreia, destacando fatores condições socioeconômicas e de saneamento nas taxas de internação e mortalidade infantil especialmente em regiões que tenha acesso a água potável  limitado.

2 MÉTODO
		É um estudo de cunho qualitativo em ênfase para análise sobre o diarreia  em criança,    nesse  processo com uma visão  sobre prevenção de alterações clínicas dessa condição . A metodologia será conduzida por meio de revisões bibliográficas, no qual serão explorados artigos científicos que abordem a temática e como base de dados acadêmicos será usado  acervos de conteúdo científico disponibilizado pelo google acadêmico . Serão utilizados descritores como "Criança", "Diarreia" "Desidratação" , "Cuidados de Enfermagem"  e "Enfermagem Pediátrica". São   incluídos documentos que entre 2020 a   2025, que   apresente informações sobre   diarreia  em crianças. A pesquisa contemplou  a análise de 20 a 30 artigos relacionados ao tema.O estudo apresenta a capacitação da equipe   multiprofissional, visando a excelência na no processo de tratamento e prevenção da diarreia em crianças, evitando possíveis danos ao paciente. Serão excluídos artigos que apresentem temática discrepante do discutido, e que não estão disponíveis na modalidade online. A análise de dados tem o objetivo de compreender os impactos da diarreia  no público infantil.

3 RESULTADOS 
O processo de intervenções pediátricas diante a diarreias e gastroenterite no Sertão da paraíba apresenta um reflexo das condições socioeconômicas precárias potencializado por serviço de saneamento básico deficitário, essa condição afeta principalmente crianças que estão da faixa etária de 6 meses até 5 anos, caracterizando um grupo vulnerável para essa patologia, decorrente da faixa etária que se apresenta em desenvolvimento imunológico e marca o processo de introdução de alimentos. A diarreia quando não tratada pode evoluir para quadros de desidratação   que podem levar a criança a hospitalização. Logo, além que ocorra o processo da patologia, é fundamental que ocorra a identificação  e tratar a infecção que motivou  a diarreia(Silva et al., 2023).
[bookmark: _GoBack]No intervalo entre 2017 a 2021, os índices de óbitos por causa da diarreia e gastroenterite ocasionados por infecção, apresentando um total de 2.339 mortes, no qual apresenta uma média anual de 467 casos. Nesses dados apresenta que a região Norte lidera com maior número de óbitos. Já em relação à faixa etária, no qual a maior predominância é  para crianças menores de 1 ano sendo os mais afetados , caracterizando a maior parcela dos óbitos,  seguido por crianças entre 1 a 4 anos. Em relação ao sexos, crianças do séculos masculinos  são  mais afetado pela diarreias , com um total de 1.303 óbitos(DATASUS, 2021).

Tabela 1: Análise Comparativa do Número de Óbitos por Diarreia e Gastroenterite de Origem Infecciosa Presumível, Segundo a Etnia (2017-2022) 
	Etnia
	Norte
	Nordeste
	Sudeste
	Sul
	Centro-Oeste
	Total

	Branca
	82
	181
	253
	86
	961
	1.538

	Preta
	42
	29
	46
	3
	0
	121

	Amarela
	1
	0
	0
	0
	2
	3

	Parda
	273
	526
	185
	179
	901
	1.091

	Indígena
	28
	23
	287
	84
	410
	410

	Ignorado
	196
	64
	28
	112
	0
	400

	Total
	668
	817
	498
	117
	2.339
	2.339


Fonte: (DATASUS; 2021)
Tabela 2: Análise Comparativa do Número de Óbitos por Diarreia e Gastroenterite de Origem Infecciosa Presumível, Segundo a Faixa Etária (2017-2022)
	Faixa Etária
	Norte
	Nordeste
	Sudeste
	Sul
	Centro-Oeste
	Total

	Menor de 1 ano
	405
	538
	291
	571
	341
	1.425

	1 a 4 anos
	210
	189
	127
	358
	64
	615

	5 a 9 anos
	314
	433
	111
	171
	361
	1.025

	10 a 14 anos
	102
	82
	73
	73
	15
	315

	15 a 19 anos
	121
	82
	75
	56
	67
	301

	Total
	668
	817
	498
	117
	2.339
	2.339


Fonte: (DATASUS; 2021)
		
4 DISCUSSÃO 
	
A alta  incidência de diarreia  aguda  no público infantil na faixa etária de até 5 anos juntamente com as regiões  que estão em desenvolvimento no qual apresenta déficits  na infraestrutura socioeconômica como o sertão  da Paraíba,  desacata a gravidade dessa condição, e a necessidade de melhorias nas políticas públicas(Silva et al., 2023). Os dados   entre 2017 a 2021, que constatou que correu 2.339 óbitos infantis por causa da diarreia e gastroenterite infecciosa presumível e indicam que a prevalência é entre crianças menores de 1 ano, decorrente da sua imunidade que ainda está em desenvolvimento  (UNICEF, 2023). Outros fatores são preponderantes para o desenvolvimento dessa patologia, como o acesso à água potável e acesso a saneamento básico.  A enfermagem exerce um papel crucial no processo da identificação da desidratação, visto que a diarreia pode levar a complicações como a desidratação, conforme apontado por Macedo et al., (2021).
Dessa forma, destaca a importância do desenvolvimento da educação em saúde como instrumento estratégico para reduzir o número de mortes decorrentes da diarreia. Apesar dos avanços nos âmbitos de políticas públicas, como por exemplo campanhas de vacinação e incentivo ao aleitamento materno(JOÃO, 2023). Entretanto, ainda corre lacunas   na inserção em ações educativas, tais como a distribuição de cartilhas, e rodas de conversas, no qual deveria ocorrer o compartilhamento de informações entre comunidade e profissionais de saúde. O papel na enfermagem desse cenário deve contribuir diretamente nesse processo, evitando casos de diária(Ferreira, 2023).
Ademais, as tabela 1 e 2,  destaca que a maior parte dos óbitos  decorrente da diarreia e gastroenterite no Brasil no período entre 2017 a 2022, estar diretamente relacionado a crianças  menores de 1 ano de idade   ano (1.425 óbitos) , com ênfase  nas regiões Norte e NordesteJá sobre a etnia “branca" representa a maior parte do número de óbitos (1.538) (DATASUS, 2021). Logo,  esses dados contribuir para indicar o processos de a vulnerabilidade das crianças  em estado de desidratação juntamente relacionado com a desigualdade regionais, sociais e econômica(Silva et al., 2023).

5 CONCLUSÃO
A diarreia aguda que acomete crianças de até 5 anos de idade, caracteriza como uma problemática de questões políticas públicas, visto que tal patologia pode evoluir para mortalidade decorrente principalmente da desidratação, no qual essa condição é agravada principalmente em regiões que estão em desenvolvimento. Logo,  para combater essa questão é necessário o desenvolvimento de infraestrutura em saneamento básico juntamente  aspectos educacional sobre ações sobre higiene. Crianças menores de 1 ano de idade inseridas dentro desse contexto, são mais afetadas por causa que o seu sistema imunológico ainda está em desenvolvimento.   Assim, A enfermagem é fundamental para realizar o manejo adequado, com a identificação da desidratação aguda em crianças e prevenção da condição.
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